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RESUMO 
 
Objetivou-se verificar os índices de sobrepeso e obesidade em escolares de uma escola da cidade de Três 
Barras/SC. A pesquisa foi constituída por 59 escolares (30 meninos e 29 meninas), com idades de 6 e 7 
anos. Para verificar o estado nutricional foi avaliada a massa corporal e estatura. A partir destas informações 
calculou-se o IMC. Na análise dos dados foi utilizada à estatística descritiva: média, desvio padrão e 
frequência percentual (%), também foi realizado o teste t de Student para amostras independentes e o teste 
de Qui-quadrado com nível de significância de p<0,05. No geral, o percentual de crianças com sobrepeso foi 
de 18,64% e de obesidade 20,33%. Entre os meninos, o percentual com sobrepeso foi 13,33% e de 
obesidade 23,33%. Já, nas meninas, o percentual com sobrepeso foi de 24,13% e obesidade 17,24%. Foi 
verificada uma alta prevalência de sobrepeso e obesidade na escola estudada, mas não resultou em valores 
significativos quando comparado às classificações dos meninos em relação às meninas. 
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ABSTRACT 
 
The aim this study was verifying overweight and obesity index in schoolchildren of a school in the city of Três 
Barras / SC. The research consisted of 59 schoolchildren (30 boys and 29 girls), aged 6 and 7 years old. To 
verify the nutritional status, body mass and height were evaluated. From this information, the BMI was 
calculated. In the data analysis, was used the descriptive statistics: mean, standard deviation and frequency 
(%). Student's t-test was also performed for independent samples and the chi-square test. A significance 
level was adopted at p<0.05. Overall, the perceptual of children with overweight was 18.64% and obesity 
was 20.33%. Among boys, the perceptual with overweight was 13.33% and obesity was 23.33%. In the girls, 
the perceptual with overweight was 24.13% and obesity was 17.24%. It was verified a high prevalence of 
overweight and obesity in the school studied, but did not result in significant values when compared to boys 
in relation to the girls. 
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INTRODUÇÃO 
 
Atualmente, a alta prevalência de sobrepeso 
e de obesidade é considerada problema de saúde 
pública em todo o mundo, e no Brasil isso não é 
diferente (FERREIRA et al., 2015; ALMEIDA et 
al., 2017). Estima-se que no Brasil 53,8% da 
população apresenta sobrepeso, dos quais 18,9% 
possuem obesidade (BRASIL, 2016). Já, entre 
crianças com idade menor que 5 anos, a 
prevalência de sobrepeso/obesidade é de 7,5% e 
torna-se ainda mais preocupante na faixa etária 
subsequente (5 a 9 anos), na qual atinge 33,5% 
das crianças (FERREIRA et al., 2015).  
Com o grande aumento da prevalência de 
sobrepeso e obesidade em idade mais precoce, 
pesquisadores e profissionais da área da saúde 
estão se preocupando com seus danos e agravos à 
saúde, tais como hipertensão arterial, 
cardiopatias, diabetes, hiperlipidemias, dentre 
outros (ENES; SLATER, 2010). Cabe mencionar 
que as crianças diagnosticadas com obesidade 
têm maior probabilidade de se tornarem adultos 
obesos (FAGUNDES et al., 2008). Fatores como 
diminuição no nível de atividade física, 
qualidade da dieta, número de horas assistindo 
televisão, número de refeições, estão associados 
diretamente à obesidade infantil (RECH et al., 
2010). 
Sendo assim, é de suma relevância estudar a 
saúde da criança e o excesso de peso corporal, 
pois estudos recendentes tem demonstrado que a 
frequência de excesso de peso em escolares tem 
aumentado de maneira significativa nos últimos 
anos no município de Três Barras, SC (SOUZA 
et al., 2013; SOUZA; 2014; SOUZA; LIMA; 
MASCARENHAS, 2016). Diante disso, 
disponibilizar dados sobre indicadores de 
sobrepeso e obesidade é uma importante 
ferramenta a ser fornecida aos profissionais de 
saúde do respectivo município para melhor atuar 
nas medidas de proteção e prevenção dessa 
doença (SOUZA; LIMA; MASCARENHAS, 
2016). Neste sentido, o presente estudo teve por 
objetivo verificar o sobrepeso e obesidade em 
escolares de uma escola da cidade de Três 
Barras/SC. 
 
 
MÉTODOS 
 
A presente pesquisa foi constituída por 59 
escolares (30 meninos e 29 meninas) 
matriculados em uma escola do município de 
Três Barras/SC, no ano de 2017, com idades de 6 
e 7 anos. Este estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (pare-
cer consubstanciado - CAAE: 
51546215.4.0000.0106), estando de acordo com 
a resolução n° 466/2012 do Conselho Nacional 
de Saúde. Os pais e responsáveis pelos avaliados 
foram informados dos objetivos do estudo, 
concordaram e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
Vale ressaltar que foi respeitada a vontade das 
crianças que se recusaram a participar mesmo 
com a autorização dos pais. 
Os alunos incluídos no estudo deveriam 
estar regularmente matriculadas na escola 
selecionada para a pesquisa, ter idade entre 6 e 7 
anos, tomando como base o mês de fevereiro de 
2017, apresentar o TCLE assinado pelos pais ou 
responsáveis. Foram excluídas do estudo, 
crianças que apresentaram doenças crônicas ou 
específicas do crescimento, que não 
compareceram na escola nos dias marcados para 
coleta de dados e as crianças cujos pais não 
autorizaram a participação, sendo também 
respeitada a vontade das crianças que se 
recusaram a participar mesmo com a autorização 
dos pais. 
Para verificar o estado nutricional dos 
escolares foram avaliados os dados 
antropométricos de massa corporal e estatura. A 
massa corporal foi avaliada utilizando uma 
balança portátil, com precisão de 500 gramas, os 
avaliados foram medidos com trajes de educação 
física (calção e camisa) e descalços. Deveriam 
manter-se em pé com os cotovelos (braços) 
estendidos e juntos ao corpo. A medida foi 
anotada em quilogramas com a utilização de uma 
casa após a vírgula (GAYA; GAYA, 2016). 
Para medida da estatura foi utilizada uma 
fita métrica com precisão de 2 mm fixada na 
parede e no auxilio da leitura foi utilizado um 
dispositivo em forma de esquadro. A avaliação 
foi feita com o avaliado em apneia inspiratória, 
obedecendo ao plano de Frankfurt (GAYA; 
GAYA, 2016). A partir das informações de 
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massa corporal e estatura, foi calculado o índice 
de massa corporal - IMC (kg/m
2
). 
Os avaliados foram classificados conforme a 
tabela proposta pelo Centres for Disease Control 
and Prevention (CDC), 2000 e determinado 
percentil, com os seguintes pontos de corte: 
Sobrepeso: IMC percentil ≥85 e <95; Obesidade: 
percentil ≥ 95 • Crianças com percentil <5 foram 
classificadas como de baixo peso, e crianças com 
percentil entre 5 e 85 foram classificadas como 
de peso normal (KUCZMARSKI et al., 2002). 
Na análise dos dados foi utilizado à 
estatística descritiva: média, desvio padrão (dp), 
frequência percentual (%) e para verificar as 
diferenças entre os sexos, foi utilizado o teste t 
de Student para amostras independentes. 
Recorreu-se ao teste qui-quadrado para verificar 
as diferenças entre as frequências percentuais das 
classificações do estado nutricional. Foi adotado 
um nível de significância estimado em p<0,05. 
Os dados foram analisados através do software 
BioEstat 5.0. 
 
 
RESULTADOS 
 
Na tabela 1 estão apresentados os dados de 
idade, massa corporal, estatura e IMC para 
caracterização da amostra. Quando comparados 
os dados entre os sexos foi possível observar que 
não foram encontradas diferenças significativas 
entre os meninos e meninas. 
 
Tabela 1 – Caracterização do grupo estudado 
Variáveis Meninos (n=30) Meninas (n=29) t p 
Idade (anos) 6,7±0,5 6,8±0,4 0,425 0,336 
Massa Corporal (kg) 25,46±5,21 25,73±6,23 0,179 0,429 
Estatura (m) 1,22±0,06 1,22±0,06 0,141 0,444 
IMC (kg/m2) 16,93±2,44 17,11±3,28 0,376 0,354 
n= número de indivíduos por grupo. 
Nota: construção dos autores 
A tabela 2 apresenta os percentuais das 
classificações obtidas no IMC. É possível 
observar uma alta prevalência de sobrepeso e 
obesidade na população estudada, mas não 
resultou em valores significativos quando 
comparado às classificações dos meninos em 
relação às meninas. 
 
Tabela 2 – Indicadores de sobrepeso e obesidade no grupo estudado 
Meninos (n=30)   
IMC n % 
Eutrófico 19 63,33 
Sobrepeso 4 13,33 
Obesidade 7 23,33 
Meninas (n=29)   
IMC n % 
Eutrófico 17 58,62 
Sobrepeso 7 24,13 
Obesidade 5 17,24 
Total (n=59)   
IMC n % 
Eutrófico 36 61,01 
Sobrepeso 11 18,64 
Obesidade 12 20,33 
Teste de qui-quadrado; p= 0,334 
Nota: construção dos autores 
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DISCUSSÃO 
 
O presente estudo teve por objetivo verificar 
o sobrepeso e obesidade em escolares de uma 
escola da cidade de Três Barras, SC, e observou 
que no geral, o sobrepeso foi de 18,64% e de 
obesidade 20,33%. Entre os meninos, o 
sobrepeso foi 13,33% e de obesidade 23,33%. Já, 
nas meninas, o sobrepeso foi de 24,13% e 
obesidade 17,24%. Cabe mencionar que 
nenhuma criança avaliada apresentou baixo peso. 
Os valores de sobrepeso e de obesidade 
encontrados no presente estudo estão acima dos 
valores encontrados em escolares egípcios 
(BADAWI et al., 2013), iranianos (TAHERI et 
al., 2013), zambianos (PANGANI et al., 2016) e 
chineses (ZHAI et al., 2017). 
A presente pesquisa também apresentou 
resultados superiores quando comparado a 
estudos brasileiros realizados em Pará de Minas, 
MG (MACEDO; CANÇADO, 2009), Rio 
Branco, AC (ARAGÃO, 2015), Campina 
Grande, PB (PEDRAZA et al., 2017) e até 
mesmo em estudos realizados no município de 
Três Barras, SC (SOUZA et al., 2013; SOUZA; 
2014; SOUZA; LIMA; MASCARENHAS, 
2016). 
As meninas avaliadas no presente estudo 
apresentaram ligeiramente maior prevalência de 
sobrepeso e obesidade em relação aos meninos, 
mas isso não resultou em valores significativos. 
Possivelmente esse fato ocorreu pelo motivo das 
meninas apresentarem maior aporte calórico, ou 
menor gasto energético advindo de atividades 
sedentárias (JODHUN; PEM; JEEWON, 2016).  
Atualmente, muito tem se observado na 
literatura que o excesso de peso está aumentando 
gradativamente, e podemos perceber que 
crianças e adolescentes em fase escolar estão 
cada vez mais ociosos em atividades sedentárias, 
que contribuem significativamente para o 
acúmulo da adiposidade corporal e, 
consequentemente, à doenças crônico-
degenerativas (QUEIROGA et al., 2016; 
SMOUTER et al., 2017). 
Sendo assim, sugerem-se intervenções com 
profissionais da área da saúde com crianças em 
fase escolar explicando os problemas e até 
mesmo apresentando as doenças causadas pelo 
excesso de peso e a importância da atividade 
física no combate da obesidade. Cabe mencionar 
que a conscientização dos pais também é de 
suma relevância. A própria escola deve 
oportunizar maiores possibilidades de 
movimento elaborando projetos de atividade 
física dentro do ambiente escolar.  
O presente estudo limitou-se em avaliar uma 
amostra pequena o que reduz o poder da análise 
estatística, mas a presente pesquisa poderá 
contribuir fornecendo dados aos profissionais da 
área da saúde para melhor atuar nas medidas de 
proteção à saúde e prevenção da obesidade. 
 
 
CONCLUSÃO 
 
Ao finalizar o estudo observou-se que no 
geral, o sobrepeso foi de 18,64% e de obesidade 
20,33%. Entre os meninos, o sobrepeso foi 
13,33% e de obesidade 23,33%. Já, nas meninas, 
o sobrepeso foi de 24,13% e obesidade 17,24%. 
Dessa forma, foi verificada uma alta prevalência 
de sobrepeso e obesidade na população estudada, 
mas não resultou em valores significativos 
quando comparado às classificações dos meninos 
em relação às meninas. 
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